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Uns tantos analfabetos, que a
'

si próprios se intitulam chefes J Houve pobres, alguns desiqui- quer ele?: 'tenha paciencia, cada
do «Partido Comunista Portu- librados, OUtr0S, famintos, e, 'to- qual cumpre o seu fado»'.

guês» lançam a calúnia de que
dos eles desgraçados, sem «eira Foi assim que o nosso homem

o Estado Novo manda fazer pan-
nem beira» que, desde o nasci- da rua, trasido hoje a recordar o

fieros corri emblemas de foice e mento, foram fadados, como des- passado, deixou exemplos de
martelo.

" protegidos da sorte, sendo al- bondade e honestidade! é verda-
Não têm a coragem de con- guns, dignos que de si se fale, 'de que não tinha camisa e tinha

fessar que há cisões entre as hos. não obstante terem falecido ha fome, mas tinha um moral lim-'
tes comunistas, e que há operá- mais de cincoenta anos, porque, ,po, e eradotado duma' bondade,
rios, que já' abriram os olhos. os 'mortos, não se olvidam, e que só ele sabia dispensar, ainda
O Estaelo Noyo, na sua propa.

muito especialmente, quando em que o vexassem.

ganda e no combate ao cornu-
vida foram bons. De todos que vague.avam pela

nismo, aponta ideias, doutrina e
Considero justo assim prece- 'cidade, era elé o mendigo mais

factos concretos.' der, quando se trate de uma: fi- simpático! que bom velhinho,
Fala a verdade. Não ilude os gura, muito embora desgraçada Santo Deus! �,

trabalhadores com mentira. e vivendo sempre na miseria hu- - Nunca, daquela 'boca, saía uma

Mas a essas ideias; a essa mana e social, soube contudo, frase que ofendesse! agradecen-
,

doutrina, a êsses factos, que vós manter uma ,tallinha de conduta," ,do, s�mpre sorridente, a esmola
bem conheceis, não responde o que, tendo falecido aos 70, ou que lbe davam, ,

. : ,

tal «Partido Comunista». 'mais anos, deixou impoluto Q sep Pouco .pedia, porque todos o

Não aceita o combate. Falseia. nome, podendo' até, algumas das
.

socorriam voluntariamente, e, ca-
Insinua. Foge. suas qualidades. servírem de minhando Sempre n'um andamen-

Esperam talvez que de Mos- exemplo � outros, que', não .ten- to rapido, com passos de palmo
covo lhe enviem ordens. . do nunca, vestido andrajosamente e meio.

O Estaelo Noyo não provoca.
menos ainda, foram pé descalço. Na sua tez, 'tostada pelo calor

Prova que tem razão; uma coisa Temos pois, na nossa presen- ardente do sol que abriga, e que
que o «Partido Comunista» não ça, uma daquelas fig�ras. cheia mata, descobriam-se dois peque-
é capaz de fazer porque não pode. de �o�da�e e ternura. nos olhos, cintil�r;tte�, circunda-

Só não tem pejo de afirmar \ I
_E. o Nico.

.
_

- - dos por uma cor roxa; que su-

que o Estaclo Noyo deixa morrer '. Nico, era um mendigo, conhe- p-licava dó! '::
__.._-

-

de fome os.trabalhadores, embo- �ld? por .est� nome; de estatura Era o efeito de noues conse-

ra saiba, muito bem, tôda a pro- m�lto baixa, comple!amente tal- cutívas, sem êira.e sem pão�dor�
tecção e auxílio de qge hoje go- YO, um.chapeu d�, c?co, velho, a mirido ao ventÓ e á chuval'lnoi-
sam as classes proletárias, e que tapar-lhe. as orelhas, um. pale,tó� tes tristes e desabridas; que, nu-
nunca lhes foi dado noutro regi- que quasi lhe c�egava aos Joe.lhos: ma ou' outra ocasião - evitava,
me, nem será" uma calça, ,que eraneces�arto ar quando, como bom-amigo e Seu

O lEstaelo ft9YO não mente ! r�gaçar uns 25 ou �o cent.!me�rosl protetor, o comandante da guarda
. Confesse o «Partido Comunis- SUl?' porque o NiCO, nao t�nh� na principal, chamanao por ele,

. ta)) ql,le os tr:,abalhador.es dignos maiS altura do que I ,m2 ou I, 25: lhe dili'ia, que, nessa noite, fica-

fogem à sua acção pernicio,sa. .

um cabaz, no b�aço. esq��rd<?, va a�i abrigado numa das depeno
. C9nfesse que. él ,tI1Çlioria ,do u� pequeno bordao,. na mao di- cias do,' edificio! e, qüán(lo por

operariado_não acreqita na men. re1t�, vendo-se-Ihe a1Dd�, por !o. esmola, este abrigo lbe falhava,
tira comunista., ra du� dos bolsos do pquetao, não era dificil ir encontra-lo, dei·
Trabalhadores! Aderi em mas. ,parte d um l�nço de .cor encaro tado no poial da .entrada para a

sa ao' .,staelo.Noyo, que tudo vos
nada

.
�'. andava de pe descalço. igreja de Nossa Senhora do Lo-

assegura em liberdade, r.espeito .

AqUi temos completo, o .nosso
.

r�t?, então, já pr?fanada, p�rq'��,
pelo trabalho,· em segurança li! hom:m, que, desde �anha, até dma ele: para ir ficar' no adro
eonmrto., .

.

'�
'. ao por d� sol, percor�la algumas de Santo:> António, é muito longe,

, Não queirais ser eSCraVos de ruas da Cidade, o malor numero e para ficar abrigadO na arcada

vilões arvorados em dirigentes, de vezes, que p.odesse faze-l�. da praça, os mendigos como ele,
. que desejam viver fi vossa custa.

Era honrado, e·unha bôas qualt. que ai dormiam, furtavam.. lhe as

b . I dades, numa tetra pequena como
.

esmolas! e, com r�ceio de queA. al1(o o eomunismo
a nos'sa, nunca consto�; que ele alguem o ouvisse, dizia ainda: de

'SlIya.O Estaelo Noyol se tivesse apoderado em qual. quem eu tenho mais medo, é da
Viva a Vátrial quer ocasião, do que era pro· «Branca Flôr», porque ó Hilário,
Viva POl'tuSàl! priedade dos outros. ' ,¡

.

é que a mand'a furtai'll' .

¡
r Passou muita fome, e por mui· ,Esta llBranca Flôr», era uma

ta miseria, mas era um pé des- m'endiga: como o Nico, mas, uma
calço, honesto. . verdadeira alCOÓlica, sendQ raro

Bem"'haja, a'sua memoria. : o dia, que não. se encontrava em·
Na vida, esse mar imenso de briagada; mulher,. talvez, dos

miseria e ambição, onde cada . seus quarenta anos, de nome, Ca·
qual, tem a cumprir a sua grande . tarina, deixando pe:cceber ainda
missão, todos, sem �xcepção, tem 'no seu rosto, alguns traços. da

.

que supmeter-se ao.cumprimento formosura que ali existira, e um

de tudo. quanto previamente,.pe.. ,branco sem igual, que, decerto
lo destino lhe foi designado, por- • llie ,te�ia dado o epiteto porque
que, os '«Fados cumprem"sel. efa conq�cida «(Branca Flôr»).
E assim, não é díficil observar, Era instruida e muho educa,da,

num ou outro individuo, que, no Sendo agradavel a sua conversa-

cumprimento do seu fadário, já- �ão� ácerca de. qualquer assunto,
mais saiu da pratica das más aias, s6rpente, quando não estf..

açdes e actos de completa vet. \lesse embriagada! uma vez nes';'

gonha; que, vangloriando-se num se estado, todos a abandonavam.
bem estar, usufruindo por todos Di:úa-se filha: de pessôa de cate-
os meios, aquilo que de melhor gQria, éomo de categoria eram

/pode conseguir! asquerosamente os seus ascendentes. Pondo de
se ri, daqueles que. junto de si parte a mulhersinha, vamos lá

passam, mas, lembrando-se nesse ao nosso Ni¡;o.· .

momento da sua vida de podria Durante o verto,· era facil vel·o
dão e coberta de masélas, diga á noite, rondando uma barraca
então, com seu pensamento: «Es- de venda de deliciosos pêros Il
te que por aqui passou, é purol é vinte e cinco reis cada kilo, arma-
limpo e honesto! mas, coitado; da debaixo do primeiro arco da
anda cheio de fome e 5em cami· praça, do lado do rio, onde Ni-
sa! não é como eu, embora vi- co, saboriava o belo fruto, dado
vendo encharcado em lama, e co- por esmola, pelo seu proprietario,
berto de vilania, nada me falta, que. quando podia, tambem os

e tenho sempre a carteira abarro-, vendia a um viotem cada Uilol
tada de notasl mas, afinal, o que Um vintêm! Santo Deus; todos

Farmácia. de Serviço
Encontraese de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTEPIO.

'PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e fruto.s sêcos

,

durante a semana flnda, por 'Vinte
litros:

.

Milho. • 14$00
Feijão 36$00
Grão. 20$00
Ervilha • • 10$00
Fha. • U$oo
Cevada ..... 6$00
Aveia. I • • • 4$5ó
Amendoa côca I Sit • 45$00

» molár,.. 35$00
, dura � . 25$00
, miolo, .135$00

Alfarroba I S k.
• 3$00

Ovos, 3$30 a d.uzia.

Este número foi visado
pela Delegação de

. Censura.

os dias os vejo. a ro e I201Poo ca­
da duzialll e é por isso, que a

nosso grande actor EstevamAma­
rante, já dizia há tempos mima
revista: «Bons tempos meu pa-
trão; bons tempos»,

r

,

Naquelas noites, o nosso Nico
pouco se apoquentava por hotel;
tinha garantido um pequéno es­
paço' de terreno, juntd lao 'antlgo
coreto de. alyenllriá,. ¿�nstr�ido
na praça, Junto ao rIO, constru- , Oferecemos aos nossos leitores
ção que, fez terminar.de' vez, com a seguinte curleaídade que prova
os concertos da banda regimen- . até que ponto os ling'uistas tem
tal, então executados, com as es- . sabido «ptJp» em aetividade a sua

tantes colocadas no chão, ern fren- inteligencia.
.

te das janelas da Camara; ou na Apoiando no verbo «ptJr) te-
Alagêa, em frente da igreja de .mes que:
S. Paulo, antigo Convento dos A galinha-põe.
Paulistas. .' O ,liomem-propõe.,

Facñtera tambem, no caminho. '

.

O vaidoso-antepõe.
peréorride, desde a Oorredoura O operário-compõe.
até á galería, do encontro do Ni- O teimoso-contrapõe.
co" com o 'administrador do con- A testemunha-depõe.
celho d'então, essa figura austera, O quimico-descompõe.
a cuja memoria, neste momento, O íàdustrial-c-expõe.
presto toda a minha, homenagem. O Estado-impõe.

Desse encontro, resultava sem- O intriguista-indispõe.
pre !l. preg�l;lta . sacram�ntal do O intrometido-interpõe,
a�m1DI�Jp.dor·'felta B.O NIC01' eo",- __

o

_.- O__a:j�ll.d.o---tó1"..o;Õ_e. � �_

taOãlguen\�az mal? ,. O orgulhoso-sobrepõe.
'

Não Sr. adm,inistr,ador,· tod�s O caluniador-c-supõe.
me tratam bem, porque eu nao O Iadrão-e-transpõe.
faço mal a niuguem, Está bem! O viajante-ultrapõe
se alg'uem te fizer mal-, vai di- E. .. Deus-dispõe.
zer-me. Nã()''é preciso, disse ain·
da o velhote, sorrindo-se sem

contudo tirar a mão da ába do
côco que conservava ná cabeça,
para não receber a maior ·ofensa
que. po�i,am fazer·lhe! era o. ra­

paziO, urar·1he o chapeu, ·para
que a sua calva fosse v�sta! sêr
calvo, era rOl seú 'maior desgosto,
e, ainda assim, evitava dizer 8.'0

,

administrador, que es�e ou aque·
le ' garoto, ... lhe tirára o chapeu!
porqu.e o Nico, I!onhecia todos,
e sab1a mesoao, qual era a escoo

la, .. que cada. um frequentava;
mas, se os garotos, muitq o asse·

dia vam, eil.à; correndo em direc­
ç�o á sentinela da guarda, á prin­
cipal, ,ou, acolhê_ndó-se á porta do
castelo;' debaixo dó arco da pon·
te, ,onde o 1.° cabo ,vetera,no, IO
bom velhote Rocha, logo o pro·
tegia. Quando ai por 83, a gàro­
tada de então, conheceu o Nico,
já este era velho e vivendo como

o descrevo; não .sei se alguem te­
ria conhecido os seus asc�ndentes,
e, se era ou não natural de Ta­
vira, ou apenas seu filho adoptio
vo, o que podia dar-se, porque
Tavir�, soube, sabe, e sàberá
sempre, ser mãe carin�osa e de�­
velada amiga dos seus filhos
adóptivos, venham eles, de que
categoria vierem; quasi até se

se pode dizer, que, peld menos

¡ ,", t I

� �e 1.111'"
\ •• ,......n41'Ç,

. (

( Il •
I

, I

St$$ão �t prOpaganda
Por se ter' extravládo o orjginal

'enviado para a tipografia com a

desp.riç�,o dà sessão de propaqan­
da �o Estado Novo realizada nes­

ta cidade no passado dia 2,7" nã'o
pndemns fazer neste numero a

descrição dessa admiravel e en­

tusiastica manifestação ·de fé no

Estado Novo e no triunfo dos prin­
cipios corporativistas, o que fa­
remos no próxlmc número.

-, ,

Curiosidade .Lingüística
'

'fI,

há 18 ou 20 anos, uma grande
parte da sua população, era cons·

tituida por hàbitantes, de diver­
sas 'naturalidades, e alguns, de
bem distantel uns vivendo ali, pelo
simples prazer de gostarem da

. cida_de, outros por dever de ofi·
cio, e, tem graçal estes manda­
dos para ali oficialmente, eram

quasi sempre os que por lá fica­
vam, até chegar a velhic�, saben­
do antecipadamente, que, quando
esta., se aproxima os amigos vão
desaparecendo e a amizade vae

terminando! o amigo! o verda·
deiro amigo, s6 se encontra na

adolescência e na .juventude s�o
essas as edades proprias onde
reconhecemos existir a verdadei·
ra amizade. E' dificil encontrar
um amigo no:vo� na edade adulta,
e muito raro, na velhice. O Nico,
foi velho, e, ver-se velh,o, é difi­
cil e muito triste, tristeza que ele
juntava á sua desgraça, mas so·

frendo sempre com resignação, o
flagelo da adversidade, esquecido
dos amigos do seu tempo, c re­

cordando..se talvez, de muita in·

gratidão! contudo viveu sempre,
',crente, na Graça, na Luz e na

Bondade de Deus.

Lisboa, Maio de 1936.
F.

, .

Mapa da pesca. de atum efectuada, pelas
armações da costa de Tavira até 28. de Julho

PEIXE: COPE.JADO
-

.,.
.,.

ArrYlaQÔss .,. <'CII

�' ca ca ,.. Venda total.... ,!; ....
.... ....=> ... c:.:>

::;: => "'"
ca
..c::

=c .... ....
;;:æ ...

�

Abobara. . '\ - 4.207 1.061 581 84 1.795.332$20
Barril . . · . 1.649 524 74, 8 642.435$85
Livramento. · . 1.336 230 163 83 470.134$25
Livramento 2.0 • 1.447 314 87 1 420.600$90
Mêdo das Cascas 3.501 838 .157 38 1.180.067$85

Sõma I • I 12.140 2.967 1.062 214 4.508.571$05
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C§n/crmações
Foi superiormente ponderado

às Camaras Municipais a conve­

niencia de se intensificar o cum­

primento rigoroso das disposi­
ções do Decreto 18'725, de 2 de

Agosto de 1930, sôbre registo
de cães.

Chegou ao conhecimento do
Governo que casos há em que
indivíduos que nada têm para
guardar possuem cães que va­

gueiam pelas ruas sem açamo e

sem sequer haverem sido regis­
tados, ao passo que outros em­

pregam para guarda, cães de ca­

ça absolutamente inuteis para o

efeito, pagando a taxa dos pri­
ineiros por ,ser mais barata ou,
o que é mais frequente, não pa­
gando qualquer taxa.

Como do rigoroso cumprimen­
to do referido Decreto muito
tem a lucrar o Estado e os mu­

nicípios, cujas receitas aumentam

e. a própria população que veria
diminuída a possibilidade da pro­
pagação da raiva pela extinção

. de cães vadios, 0 Ministerío do
Interior, por intermédio dos Go­
vêrnos Civis, suscitou ás Cama­
ras o cumprimento das disposí­
ções do citado Decreto mandan­
do fiscalizar convenientemente a

maneira como elas são respeita­
das.

.,

* '* *

Pelo Ministério das Obras
Publicas e Comunicações foi en­

tregue ao agrupamento dos por­
tos de Faro-Olhão, Tavira e Vi­
la Real de Santo Antonio, . do
saldo da verba concedida á ex­

tinta Junta Autónoma do pôrto
comercial de Vila Real de Santo
Antonio por decreto n." 17.421,
a quantia de I 55.ouo./lloo.

* * *

Foi nomeado Amanuense da
Secretária Judicial de Tavira o

nosso presado assinante sr. Mar­

ques da Corrceição Viegas. '
,

* * *

Eoi nomeado�¡Lldllnte.do .Con­
servador do Registo Predial em

Vila Real de Santo Antonio, o

sr. Filinto Elisio da Silva Cavaco.

***

Está vago o lugar de Cense=
vador do Registo Predial em La­

gos (2.a Classe).
* * *

Foi nomeado Proposto do Te­
soureiro da Fazenda Pública de
Vila Real de Santo Antonio. o

-sr. Domingues Sequeira Cabrita.

**.!

Pelo Ministério do Comercio
e. Industria foi autorizada a Fir­
ma Caiado & C.", Limitada a

legalizar a transferência da- sua
fábrica de moagem de cereais da

freguesia de Saboia concelho de
Odemira para a freguesia de
São Tiago concelho de Tavira.

* !if *

Foi colocada na escola oficial
da Fuzeta, concelho de Olhão o,

sr. Joaquim Nobre da Costa
Teixeira.
N a escola oficial da séde 'do

.

concelho de Tavira a sr." D. AI­
da dos Santos.
Na escola oficial -da séde do

concelho de Castro Marim a sr."
D. Maria Adelina Xavier.

* * *.

Os requerimentos para Regen­
tes dos Postos de Ensino devem
ser dirigidos aos directores dos
distritos escolares de I a 5 do
corrente devendo as respectivas
provas realizar-se em IO do cor­

rente nas capitais dos distritos.

***

Acabd de ser publicado no

Diário do Governo um decreto

regulando os registos dos ende­
ressos telegráficos abreviados e

reduzindo ás seguintes importân·
cias as respectivas taxas: Lisboa
e Porto I :SO;¡'fJOO por ano, 100./ll00

por semestre e 60./tloo no último
trimestre do ano, nas capitais do
distrito respectivamente 80./lloo,
5o;¡'fJoo e 30./ll00 e em outras 10-

çalioaQes �O,'j1JOO, 30�oo e �Q�Oo.

o que êles
pretendem!
Trábalhadores l
Os propósitos dos inimigos da

Ordem, da Disciplina e da Pá­
tria são bem conhecidos. Eles
próprios se encarregam de escla­
recer cada vez mais os incautos ..

Vêde o que êles escrevem pará
enganar os operários de boa fé:

«Em França e Espanha o Po­
.vo pode fazer uso dos seus di­
reitos esmagando I pelo voto o

faaGismo nos seus paises. Em

Portugal, a ditadura durante os

últimos dez anos vem negando­
nos violentamente êsse direito

empurrando-nos para soluções
extremas: Aceitemos o dilema
com coragem, audácia e inteli­

gência!
,

Basta de acção isolada: una-

mo-nos na Frente Popular mar­
chando para a '(tevoluQão vito­
riosa em-conquista da );ibereIaeIe!
Morra o jesuitismo opressor.
Viva a f)emoGraGia Popular!»
Trabalhadores!
Vós sabeis que émentira l
Em Espanha só a violência

impéra. Assaltam-se as proprie­
dades particulares, matam-se os

donos das terras, violam-se as

mulheres e as crianças, incen­
deiam se as igrejas. Abatem-se,
.nas ruas os operários dignos que
querem trabalhar!
Em Portugal há respeito pelá

propriedade alheia, pela liberdade
de trabalhá, ordem, tranqüilida­
del protecção aos que .Iabutam
pela vida com dignidade ,

A Frente Popular é uma das
. muitas mentiras, com que êles
,pretendem amedrontar-nos, Eles

_ bem sabem, os comunistas anal­
fabetos e sanguinários, que nada

podem fazer contra o que é pa­
triótico, nacional humano.
Querem provocar apenas· a

confusão entre as classes tra­
balhadoras.

Comparai, operários dignos!
Sabeis, o que êles chamam o

«jesuitismo opressor»?
_�Ao�.speito J lei; à defesa da_
Iifiefdade e da Vida dOS cidadaos.

Falam em Democracia julgan­
do que é fácil, esquecer as des­

graças" os vexames, os descala­
bros que o nosso País, como to­

dos, ficaram devendo ao regime
democrático.

Revolução, sim, mas REVO­
LUCAO NACIONAL!
Basta de mentiras I
Uni -vos, trabalhadores, sim,

mas em volta do ESTADO NO­
VO, que vos dá il liberdade,
meios de vida, trabalho, tranqüi­
lidade e protecção.
Escorraçai os que vos esgánaml
'Sliva a 1tevolu9ão �aGional!

Postais de faro
Homena2.m ao Ex.mo Prelado-De­

dicada a Sua Ex.' Rev.ma, realisou-se
na passada semana, no Teatro Lethes,
uma festa em que tomaram parte as

Benjaminas Pré-Jocistas e cujo progra­
ma foi o seguinte:
Hino de Sua Ex,- Rev.v- o Senhor

Bispo.
I. a parte=Saüdãção ao Prelado por

Fernanda Rodrigues; Hino da J O. C.;
A' espera da primlnha, Maria da Con­

ceição O'; Vaidade, Maria da Graça
Soares; -Eu não gosto de manteiga, Ma­
rília Ondina; Peça de Harmónio; A

Máquina de .Lavar-Solos e Coros;
Ser Benjarnina, Maria Manuela Mar­

tins; (9 pucarinho de barro, Maria

Guerreiro; Os gatinhos-Coros; Faz-me
lembrar o balão, Maria da Graça Soa-,
res; Ser Cristão, ser Benjamina, Regina
Viegas; Pobre chorando (diálogo), Ma­
ria da Conceição e Regina Viegas.

� 2:' parte-s-Poêsia da Fildita, Marília
Ondina; Margarléa=Coros e Solos; O

que eu queria, Celeste Oliveira; A es­

mola do pobre, Silvana Lopes; Peça
de Harmónio; Ao toque das Trindades,
Maria Oliveira; A escola da vida, Ida­
lette Rodrigues; A galinha, Celeste Oli.,.

veira; A voar-Solos e Coros; Rosas de

Isabel, Maria Tereza; Hino da J. O. C.
No final S. Ex." agradeceu comovi­

damente a homenagem, elogiando as

Benjaminas. ""'> ,

* * ,*

. ,EsGoteiros de Portu2al (Grupo 77)­
A semelhança dos anos anteriores ini­
ciaram-se os acampamentos nocturnos

a alguns kilómetros desta cidade para
efeitos do Concurso organizado pelo
jornal.lisboeta "OS Sports». .

Também por êste Grupo está sendo

organisada, entre os sócios contribuin­

tes, uma excursão pela Costa do' AI·

garve.

. eampo de Avia9ão -Por Sua Ex." o

sr. Ministró das Obras Públicas e Co­

municações foi concedida a verba de 3
mil escudos para os preliminares da

construção do novo campo de aterra­
gem da Meia Legua.

Gesto diano de louvor-Um grupo
de rapazes que isoladamente pratica­
vam desportos náuticos, resolveu in­

gressar na Divisão Náutica do Grupo
77 . dos Escoteiros de Porrugal, for­
mando assim com os já existentes, pa­
trulhas várias, num rotal de mais de 20

membros.
Os novos aspirantes, mostrando bem

que estão integrados na mística esco­

tista, puseram it disposição do Grupo
todo o IÍlateri�1 que possuíam.

ebefe do ilistrito-Foi a Lisboa, Sua
Ex.' o sr. Governador Civil, capitão
Rogério Ferreira. ,-

.

;¡, * ,�

elubes 'Desportivos-Têm continua­
do anim:adíssimos, dançando-se até
bastante tarde, os bailes no Sporting
Club Farense e no Sport Lisboa e Faro.
No parque do primeiro exibiu-se na

última 3�a feira o filme "Um casarnen­

to inglês».
* * �,

,

1>1'. Pinto Fernandes-Foi para Lis­
boa com sua família o sr. dr. Albino
Pinto Fernandes, professor do Liceu, e

acérrimo defensor do Estado Novo.

* * *

Fest. t>espol'tiva -,- Organizada pe­
lo Club Campo de Ourique e patrnci­
nado pelo jornal "Sports do Algarve»
efectuou-se no passado domingo, no

Campo da Senhora da Saúde, uma in­
teressante festa que ..constou durn tor-

. neio de, tiro, aos pombos, de duas pro­
vas ciclisticas e dum encontro de
Basket-Ball,
De todo, o festival mereceu-nos par­

ticular interêsse o encontrode Basket­
Ball entre os grupos "prováveis" e

"passiveis», tendo os primeiros derro-.
tado os segundos por 30-1.

Exames de admissão ao f,ioeu-Fo­
ram aprovados nêsre exame-de aptidão,
entre outros os seguintes alunos: Abel
'Bentes Aboim, Almerinda Passos Bap­
tista Santos, Fernando Reis' Cunha,
Fernando Ricardo Daniel Reis, Fran­
cisco Epaminondas Palma e Silva, Idí­
lio Jorge Mendonça, Joaquim Manuel
Bentes Aboim, Jorge Madeira Santos,
Jaime João Avelino Silva, José aiuar­
do Falcão �errêdo Santos, Noémia
Maria Carrilho Madeira, Rui Lopes
Trindade Lima, José Maria Felix Bom­
ba, Manuel" F, Lopo Vaz do Carmo,
Maria Adelaide Duarte Rodrigues, Ma­
ria Eduarda Sancho Nobre, Maria Iza­
bel Cordeiro Mendonça Freitas e Hum­
berto Sergio Avô.-C!.

CASA
Vende-se na Rua das Capa ..

. cheiras n.O I. Trata·se na mesma.

SANGUESSUGAS ou bichas,
vendem·se

na barbearia de José de Andra­
de Junior, Rua Almirante Can­
dido dos Reis, n.O 37-Tavira.

LUZERNA
Tavira.

Vende-se, tr�tar na

H o rt a das Canas

Banda Municipal de Tavira

I PARTE

Concerto de Domingo, das 22 ás 24' horas Concerto de 3.n-feira, das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marcha
Cleopatra-Ouvenure.
Tuo Guitars. .

Fédora=-Opera . •

II PARTE

F. Fão Marcha.
Mancinelli
H. Harlick Le Lac Mandit-Ouverture.

Giordani EI Bateo- Zarzuella -

France- Suit _

Queiroz
H. Star
Chueca

Briot

EI Carro de la Alegria
-Selecção

Moment Musical .

Ese és el mio-P. D. 'f

C. Corrat
Schubert
Orapeza

II PARTE

Les Saltimbanques-Opereta
Marcha. .

.

�

Ganne
Manente

" �(/
t-

existência

Concerto de 5.a-feira, das 22 ás 24 horas

II PELA CIDADE I
Incendio-Pelas 15 horas do dia
26 do passado mês de Julho,
foram pedidos os socorros dos
Bombeiros para um incendio
numa ramada na propriedade do
sr. Marcelino G1alhardo, no sitio
de S. Pedro, freguezia de San­

tiago, desta cidade.
Com o seu pronto socorro e

sob o comando do chefe sr. IZl­
dro Leiria, os bombeiros com­

pareceram prontamente no local
do fogo evitando, que o mesmo

-

se propagasse ao palheiro con­

tiguo.
Os prejuizos são de alguma

importancia, restando apenas da

ramada, as paredes e ardeu a

palha e feno armazenada bem
como alguns arreios; e não es­

tavam cobertos pelo seguro.
Atribui-se o fogo a imprevi­

dencia de algum menor.

.'

Exames de ,Admissão ao Liceu-
Fizeram exames de admissão no

Lice� João de Deus, em Faro,
os seguintes alunos:

,

Habilitados por D. Mariana
Mascarenhas: Maria Dora Cid,
Rey Luna Crispirn de Sousa e

Rui Mário Baptista Peres.
Pelo professor sr, João Evan­

ge!ista: Gilberto Nunes Guer­
reiro.

Pela Professora Sr.a D. Maria
José Pinheiro do Nascimento: a

menina Maria Fausta Pereira
Albino.
Do ensino domestico: . menina

Maria Susete de Lemos Parreira
Justino.

.. )

RECORDAR E' VIVER

30-7-896

Tavira Ginásio Club
ASSEMBLEIA GERAL

Nos termos' dos Estatutos é
convocada a Assembleia Geral
Ordinária dêste Club para o pró-,
ximo dia 9 de Agosto pelas 21

horas na sua séde social. Não
havendo número legal nesta pri­
meira convocação fica dêsde já
feita a segunda convocação para
vinte e quatro horas depois no

mesmo local.
Tavira, 'J.7 de Julho de 1936.
O Presidente da Assembleia

Geral

a) Jaime Bento da Silva

'.

I PARTE

Marcha •

Flavia-Abertura
Dança Espanhola
Tannhauser-Opera.

M. Ribeiro
P. Ribeiro
Granados

Wagner

Eu vi a' MÓ'rte a fir, ébria de gõso,
Troçando, com ciIilsmo da matéria;
"Da forma transitória e deletéria,
Que o corpo do mortal tem de forçosó.
E vi ao pé do' espectro sequioso
-Julgada deprimida e na miséria­
A Vida. com voz firme, expressão séria,
Assim falar num tom \ão luminoso:

Oh! funerária causa insatisfeita,
Nos teus intentos maus e quAsi insauos,
Pensas que me destNis integralmente?

Ilusão tua! Os vermes, lentamente,
Devoram-me êste corpo só de enganos,
Mas minha Alma jamais será desfeita!

Tavira, 19.36
llictor e.stella

CASAS Vendem-se na rua Gui­
lherme Gomes Fernan­

des n.O IO consta de alt0s e bai­

xos: Dirigir .a Antonio José Pal.
meIra-Tavira.

PROPRIEDADE Arrenda-se
all d á - s e a

meias, à propriedade denomina­
da «Capelinha», Dirigir a José
António da Trindade-Rua 1.°
eh: Maio--Tavira.

Exames-Fez com brilhantíssimo éxi-
to os exames de Instrução Primária e . Exames tie AeImisslo-Come-
Admissão aos Liceus, aimenina Maria çam na próxima z.a feirá 3 de
Lucinda Fonseca Trindade, filha do Agosto, os exames de Admissão
nosso amigo e assinante Carlos Trin- , '-'

IJade. .

aos liceus, nas sa as dos Paços
Os nossos calorososi parabéns. 'do Concelho de Tavira, sendo

admitidos os seguintes alunos
das escolas oficiais e 'particula­
res do concelho.
Augusto Alberto Mimoso, Jo­

sé Aurélio do Sacramento, Jo­
sé Francisco Rodrigues Mil­
Homens, Matias do Nascimento,
Jaime Pires Cansado, João Pe-

o dro Correia, José dos Santos
Dôres, Rafael Rodrigues Cor­
deiro, Luiz Augusto Quirino
Chaves e Sebastião Artur Inês.
Ana Lopes, Ermelinda Lima,

Maria da Conceição, Rita da

Conceição Vieira, Judite Eduar­
do Lopes, 'Maria Antónia da

Conceição, Franco, Maria Teo­
dora, Pires Faleiro, Amélia das
Dores Santos e Esrefania da
Saude Romeira Gomes.

-

Do "Jornal de Anuncios»)

II PARTE

Flores do Minho-RaJD-
sódia. .

' S, Morais
Czarda n.v 2 Michiels
Marcha.

'.
_

, Fão

£a$a Uos IPtstadorts
Na terça feira passada reali­

zou-se em Olhão sob apresi­
dencia do sr. Dr. Bento Caldas,
Delegado do I. N. T. qo Algar­
ve e com a assistencia do sr.

Comandante Salvador Mendes,
capitão do porto daquela vila,
uma grande reunião de mariti-

.

mos para tratar da fundação da
Casa dos Pescadores.
Na classe piscatória vai-se es­

tabelecendo cada vez mais a opi­
nião de gue se torna necessario

para sua defeza a criação de Ca­
sas de Pescadores, dentro dos

principios, .corporativos gue re­

gem hoje a Nação Portuguesa.

Damião de Vasconcelos
Temos o grande prazer' de in­

formar os nossos leitores de! que
este nosso presado amigo, cola­
borador e conterraneo vai muito
em breve publicar as «Noticias
Historicas de Tavira», completa
monografia: 'sobre' a nossa linda
cidade e o seu concelho.
A seguir a este livro publicará

tambem «Ecos do I Passado de
Tavira» I comportando bastantes
«Ecos do Passado» com que tan­

to abrilhantou as colunas do «PO­
vo Algarvio», alem de varios iné­
ditos referentes a Tavira, que
serão o maior numero.
Esta noticia que satisfará bas­

tante, estarnos disso convencidos,
OS leitores do nosso jornal e to­

dos os amigos de Tavira, a nós
vem dar-nos o alto prazer espi-.
ritual de vermos finalmente Da­
mião de Vasconcelos ocupar en­
tre os nossos historiadores o lu­

gar que por direito lhe pertence.

EXCURSÕ'ES
Tavira - Evora - Beja
Por motivos absolutamente ex­

tranhos á Comissão, organisado­
ra desta excursão, fica a mesma

. adiada para os primeiros dias de
Setembro proximo.
Um desses motivos. relaciona­

se com o facto de se procurar
exibir em qualquer dos Teatros
d'aquelas cidades uma revista re­

gional apresentando as belezas
tavirenses e digna de ser apre­
ciada pelas populações alentt:ja­
nas.

Outros motivos conCorreram
para o adiamento: a época cheia
de calôri o afastamento para as

praias e a dificuldade de estabe­
lecer comunicações com entida­
des que precisam estar em con­

tacto com a referida Comissão.
Aguardemos pois oportunida·

de na certeta de gue o exito se­

rá igual e Gom resultados mais
benéficos.

VENDE-SE Ou arrenda-se uma
morada de casas

com 1.0 andar e rés do chão.
Compõe.se de 7 divisões com

quintal, na Venda Nova. Trata
João do Nascimento-Cacela.



3POVO ALGARVIO

Pelo Tribunal
Realizou-se em 15 de Julho

o julgamento de Maria da Con­
ceição, solteira, 30 anos de ida
de, natural de Loulé, e residente
em Tavira, acusada de haver
-faltado ao pagamento duma mul- .

ta por possuir um cão sem açái­
mo, ao qual durante a discussão
da causa não se lhe conheceu
dano.

'

A ré foi absolvida, e teve co­

mo defensor oficioso o escrivão
da 3,0 oficio sr. José Zarco
Junior.

No nosso último relato e res­

peitante ao julgamento de José

Joaquim dos Santos, ou José
Ferreiro, omitimos involuntária­
mente a informação de que o Di­

gno Agente do Ministério Públio
co apelou da sentença proferida.

Sob a presidencia do sr. dr.
João de Deus Pereira, Mr.?" Juiz
desta Comarca, e tendo como

adjunt�s os srs. drs. Lôbo e Sil­
la e Augusto Moreira Teixeira
de Barros, Mr.m08 Juizes respec­
tivarnente de Vila Real de Santo
Antonio e de Mertola, iniciaram­
se em 20 de Julho os julga­
mentos em tribunal colectivo,
tarnbern com a cornparencia do

Digno Agente do Ministério Pu·

blico, sr , dr. Amaldo dos Santos
Lança.
No referido dia, respondeu Jo­

sé Domingos Gonçalves, ou Jo­
sé Delfino, casado, 30 anos de
idade, trabalhador, natural e re­

sidente em Santa Rita, Vila No,
va de Cacela, acusado do crime
de estrupo na pessoa de Maria
Tereza. ou Maria Custódia, 16
anos de idade, trabalhadeira, na­
tural e residente no mesmo sítio.
Foi seu defensor o sr. dr. Jo­

sé Francisco Teixeira de Azeve­

do, ilustre advogado em Lisboa,
e nosso presado conterrâneo.
O réu foi condenado em 2 anos

de prisão maior celular ou na al­
ternativa de 3 anos de degredo;
mil' escudos de indemnisação á

ofendida, e mil escudos de im­

posto de justiça.

Em 2 r , teve lúgar o julgamen­
to de Joaquim Zacarias, ou Jea-

quim Cabeça, natural. e residen­
te em. Tavira, 28 anos de idade,
pedreiro, solteiro ao tempo do
crime de que foi acusado e co­

metido na pessôa de Eugénia da
Conceição àos Santos, 14 anos

de idade, natural de Faro e re­

sidente em Tavira, com quem
casou dias ames de comparecer
no tribunal.
Defensor oficioso do réu, o

Solicitador e Ajudante de notário
nestá comarca, sr. Joaquim An­
tonio Cordeiro Peres;
O réu, foi condenado em 2

anos de prisão maior celular, ou
na alternativa de 3 anos de de­

gredo, suspensa a pêna por 5
anos; três mil escudos á ofendi­
da; mil escudos de imposto de

justiça e 100;ftJOO ao defensor ofi­
cioso.

Em 22, realizou-se o julgamen­
to em pro.cesso Cível, de embar­
gos interpostos por Maria Can­
dida de Mendonça Campos, ao

embergado Antonio de Araujo
Leite, de Vila Nova de Gaia.
Como advogados das partes

resnectivamente os srs. drs. João
Rocha Cardoso e João Gago No­
bre, todos de Olhão.
Seguidamente foi julgada a

ação de divorcio litigioso, em

que era autora Maria Ramos Do­

mingos e réu João José Menau,
ambos residentes em Santa Lu­
zia do concelho de Tavira,
Á resposta aos articulados foi

proferida pelo Mr,OIO Juiz Presi­
dente, no que respeita aos dois
ultimos julgamentos, porém não
foi conhecida a sentença corno
de costume em casos desta natu­

reza.

Advogados das partes, os srs.

drs. Moura Diniz e João Rocha
Cardoso, respectivamente da au­

tora e do réu.
Como pela primeira vez vimos

na bancada dos advogados o sr ,

dr. João Cardoso, forçoso se tor­

na, porque é justo e bem o jul­
gamos de nosso devêr, endere­
çar, lhe os nossos parabens pelas
suas brilhantes alegações e facul­
dades oratorias) sem desprimor
para os ilustres advogados que
.tómararn parte em quaisquer des
pleitos.

Fervedor Eléctrico de Imersão
RAPIDO NO AQUECIMENTO,E NA
FERVURA DE QUALQUER. LIQUIDO
EOONOMIA

ASSEIO

HIGIENE

PO'UPA TEMPO
DINHEIRO

SAUDE·

Imensamente prático, dispensando
utensilios complicados e de fá.cil

desarranj o e elevado custo.

Preço! Esc. 35$00
Vendas a Pronto e a Prestaçõe$ com Bónus

Bgente em Tavira Olimpio r. dt Brito

-

-

=--­
-
-
-
-

'Rua Alexanelre Herculano

earpinteiros
Precisam-se. Dirigir a Diniz de

Mendonça-Fabrica de MOB gem
-Tavira.

Bôa propriedade rústi�a
Arrenda-se, no todo ou frac­

cionada, grande propriedade rús­
tica situada nos sitios de Vale
Formoso e Capelinha do conce­

lho de Tavira.
Quem pretender deve dirigir­

se, até 3 L de Agosto, ao pro­
prietário do dito prédio, Mário
Faísca, morador em Tavira na

rua Cândido dos Reis n." 12�.

ALUGA SE Com mobilia ou
-

sem ela, um prédio
com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri­
ca, na Praça Dr. Antonio Padi­
nha( vulgo Alagoa).
Recebe propostas: Dr. Augus­

to Soares de Matos-Quinta da
Fidalga=-Cacela.

SAL Vende qualquer quanti­
dade José Martins Ferro.

Santa Luzia-Tavira.

ESTABELECIMENTO
Tre spassa-s e na Calçada da

Galeria' (Fonte da Praça).
Tratar com Antonio Flor da

Rosa .no mesmo estabelecimento.

NEeROlOGIA
Faleceu no dia 25 'de Julho

passado, nesta cidade, donde era

natural a sr." Gertrudes do Car­
mo, de 75 anos, viuva.
A extinta era avó, da sr." D.

Eulalia Alves Leandro e do sr ,

José Leandro.
A' familia enlutada o «Povo

Algarvio», envia sentidas con­

dolencias.

:IMPRENSA
«VOZ ele 'Belem))-Entrou no

seu 3.0 ano de publicidade este

nosso prezado camarada, acer­

. rimo defensor dos interesses de
Belern.
Os nossos parabens.

Expediente
Pedimos' R' tollos es nossos

Correspondentes o obséquio de
nos devolverem no mais curto es­

paço de tempo, a� importâncias
da cobrança efectuada que, ain­
da se encontrem em seu poder.

Oficina de ConstruQões
em Cimento Armado

-= DE =-

£tsinando Jlzinbtira
.

Rua da Borda d'água da Hssêca
T.A.VIRA.

Venda de Banheiras, Lavadouros,
Mesas de Cosinha, Manilhas.

Sifões, etc,

Única Casa no Género
Vendas a preços reduzidos.

Encarrega-se de todos os traba­
lhos concernentes á sua arte for­
necendo orçamentos grátis. To­
dos os artigos acima mencionados
se encontram em exposição na

Casa de Moveis de José Maria do
Nascimento, Rua l.Q de Maio=

Tavira.

VENDEM-SE PROPRIEDADE Arren�a-se «�
Mesquitas=-si-

tio de Vale Formoso. Trata-se
na farmacia Simplicio.

.

ESCALER De luxo com toldo,
almofadas e motor

portátil em estado novo. Vende­
se. Tratar com Sebastião do
Nascimento Gonçalves (Relo­
joeiro)-Tavira.

ARRENDAM-SE As proprieda-
d en om i nadas

«Quinta», «Prensa», incluindo
o lagar de azeite; «Paraizo»,
«Marco» e «Almargern». As pro­
postas serão dirigidas ao pro­
prietário, António Cabreira, Rua
das Taipas, 40, Lisboa.

·'TeXIMBL "

O melhor Mata-For�igas
Preparado de

A. Rodrigues Regatão
ALCOCHETE

Auctor da formula e ex-pre­
parador do formicida Melina

-

Destroe raplda e totalmente
as formigas tanto as caseiras
como as das plantações e ar­

voredos.

Este MATA FORMIGAS deve
ser o preterido pelo público
e por todos os comerciantes

que desejem ter á venda um

. produto de absoluta confiança.

Grandes descontos
aos revendedores

Depositário no Algarve
6uzani G. Platos GOInas
Mercado Municipal
TAVIRA

Três moradas de casas, na

Rua das Freiras, com os nurne­

ros 3 I, 59 e 65. Constam res­

pectivamente, a primeira: 3 com­

partimentos, e quintal. Segunda:
3 compartimentos, e a terceira 5

compartimentos, todas com a

chave na mão.
Tambem se vende a hortinha

e armazém com porta para a di-
ta, servindo êsre para qualquer "VENDE SE Uma courela deramo de negocio.
Quem pretender, dirija-se a

-

terra nas (Varze as

José António da Trindade-i-Ta- dos Peões) no sitio da Asseca e

vira. quas moradas de casas na, ,Rua
das Olarias, n." 8 e 8-A, nas

mesmas casas se diz .

Vendem-se baratas por efeitos
de retirada.

PRENSA Para ia�ar 'de a��ite
e demais utensílios,

vende-se.

Quem pretender dirija-se a

João Manuel-Adêga da Rua
dos Pelâmes-Tavira.

CASA Vende-se uma na Rua
Candido dos Reis n.O' 77,

75, 73 e 71 de policia com altos
e 3 baixos, quintal com poço de
água.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Barradas, Rua da Liber­
dade.

PREDIOS Vendem-se dois gran ..

des em Castro Ma­
rim. Dirigir a Roberto F. da
Fonseca-Vila Nova de Cacela.

PROPRIEDADE Vende-se no

sitio da Cam­
pina, freguesia da Luz, denomi­
nada a Horta do Cabo Coelho.
Quem pretender dirija-se a

Custodio Martins Costa, na mes­

ma freguesia

\. Construção
perfeita

Fogão HIPeLI'TE)

A máxima

segurança

Funcionamento

impecável

Consumo
���

mínimo

Esc.40$00

VENDE:

Cunha ¡¡m¡tada
8-Rua da LiberdadeLIO-TAVIRA

Mõbilias completas de quarto, casa de jantar e sala de visitas.
Completo sortido de moveis avulso pelos preços do fabricante.

Vendem-se moveis a pmb�ões, sem aumento de pre�o, ao alcance de todos OB fregueses
Rua Miguel Bombarda, 12 e 14 - TA VIRA

Joaqu¡m ?edro �oares
.COlY.J:

Oficina � depósito de Móv�is
CASA FUNDADA EJY.I: 1908

'_'Pelromax"
NOVO MODELO

Indispensável para as vossas

férias no campo ou nas praias.
��..------..--��..

Não necessita alcool para
acender, tão fácil de manejar

como ,um interruptor da' ,

Luz eléctrica.

100 ve las, consumo de I li­
tro de petrolio em 24 horas

Esc. 145$00
200 velas, consumo de I li­
tro de petrolio em 18 horas

Esc. 190$00
300 ve las, consumo de r li·
tro de perrolio em 12 horas

Esc. 220$00

Visite a nossa casa e peça uma demonstração
para verificar como é simples o funcionamen­
to e agradavel a luz deste novo candieiro.

Cunha Llmlrade
8-Rua da Liberdade-IO-TA\'IRA

--...----'"



4 POVO ALGARVl:O

Tudo quanto diz respeito a música encontra-se na casa

OLíMPIO MEDINA,
Rua Visconde da Luz, 36 _1.0

COIMBRA

Francisco aB Paula PBrBS músicos�Instrumentos
Madeiras e Ferragens

Artigos· Funera.rios

Avenida I,D de Maio, 24 e 24·A
TAVIRA

í
PARA

8anda, Orque�tra, runa e Jazz.
,

O M!�O� gOBT�IDO AOS �ltHOB�g PB��Og

Pianos, ,Àccordéons, Harmonios
e Ooncertinas

Ounha &. Dias, L.da
. a-nul. �1. �I�!��A�E-l0

TAVIRA '

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portgguesa
YBnaa aB' taDaco B fosforos

aos melhores preços

,I

Condições especiais
para revendedores

Fornecedor da Banda. MUl1icipal de Tavira

PEÇAM CitTJtl0QOS
,

CONSULTEM f�£ÇOS

r·
..... · ...... ·:!'Ioo.·.....·!Iot.9��99·�·���S�·,·�S·.....S�·�·'· ....·'S9·:'!Irt.���·,·..... ·�·�·:!1100.·��·,��·�·�·..... · ...... ·,·..... ·�·�"' .....�9sa·'·�·�· ..... · ..... ·,·.....
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�:¡;¡�,,�..,... �:::;r ...... YJl"'. .:;¡,oo'�:;:;i. ::;¡ W":::;;::;-�� CF:P.,·......��.,::;;>��:::J��;:;¡::;�::;;:.:;:::;i��::;;.,CiF'CIIJ ......e#�����;:¡;.;¡¡:.:;::;0'!:'::¡¡�= .��
�,

.

m w

�¡� Senhores Algarvios a grande fábrica de CERAMICA DO AL60Z *
{I� _, aM ,,�
ffi W

�I� está em plena marcha e pode fornecer anualmente æ
m w
ffi W

JI! Dois milhões de telhas *
ffi W
(I� dostípos «MARSELHA», «IBERICA», «MINHOTA» e «PORTUGUESA», w
m W
ffi W

m e Seis milhões de tijolos m
m æ
(I) de todos os tamanhos e formatos, de qualidade igual à melhor �I�

�I� que se 'produz no Paiz, e a preços sem possível concorrencia. m
m W

�I� £onstrua a sua casa com paredes de tijolos? �ubra-a com telha, substitua a �
�� telha de canudo das antigas casas por telha «Marse- �
�I�· lha», evitando com isto muitas arrelias e constantes �
1.Ii despesas de conservação. Consulte qualquer revendedor do artigo ou dirija-se á

.

W
� Fábrica do Algoz; telefone n." 2, ou ao deposito de Faro, rua de Santo António, tele- ��
11i fone n." 231, ao deposito de Portimão, Praça do Municipio, telefone n." 128 ou ainda á $

I Séde da

£ompanbia das fábritaS £tramlta [usltanla I
(I) , �,�

�a RUA A.RCO DO CEGO N.O SS-LISBOA" que é $
m W

�� Proprietaria de 12 fábricas de productos ceramicos 3�
m

.

w
ffi m
�I� produzindo especialmente azulejos, tubos de grés, tijolos refra- �
�I� tarios e outros materiais para construção, e louças em faiança e em �B
�Ii porcelana para mesa, cosinha e 'instalações electricas. �B
"

��'::��""""'.c:CC'-'''::C''''''''''''-''''''''''.c:-L!>-''''-.c''''''''__L''''�_-.c:''''-c.c:''''e�CJIA���."'iIfI!"o'_'JIII!.'fIII!:.!""ffI!!!C\e""""'''''C�'''-'''''''''4:'''"'''''''''C
li?

,."e,."",.., '"'.ee , çe""'e-c:� ,;;;::��ee....-:.iCc:e�e��C':;;::_.;;::e, ç ç""';;::'Ce'e:e�eeçe�..... Ç";çe �çc:�;;;:: e.;;::e�'

Anuncia.r no ,

"POVO Algarvio"
é ter a. certeza. de exito

Confeitaria

Paulino &. Graça, L,da
RUA JOSÉ PIRES PADI�HA

.

TELEFONE N.O 41

TA.VIRA
-=-

Os melhores
.

'

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças " "

Finos

Vidros 'I

Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Saborosos ' .

Licores e Vinhos do' Porto
Chique

n

Pap,el de C.artas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
RENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sàbonetes-Loçôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentlfricas ,

Cremes Dentlfricos, etc ••.
Apreciáveis

Descontos aos Revendedores· .

Módicos

Pre90S

o ME�i-rbR RECEPTOR
DB RADIO

Som incornparavelIII r J' f ,

f a m a,
.

ro u n d i a I
� .

I

"
I, I "

Sub·agente em- Tavira:

Francisco Antonio Padinha Raimundo

I_E fi o "povo ALGARVIO" renæ-se em Faro e Olhão nas Livrarias A. S. CAPELl

J. A. PACHEC Ionêres • Salão
TAVIRA

...

Rua da Liberdade, 52

TAVIRA
FABRICA DE MOAGEM

PANIFICACÃO MECANICA
, , .

Sempre os melhores
produtos' pel.os pro­
cessos mais modernos

I' ,

DE

manuel hopes

)'

" I.

. Alfaiataria Militar e Civil


